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			Este livro é uma publicação do Instituto Realitas, uma instituição que atua na produção e difusão do conhecimento, e que tem por objetivos o fortalecimento de tendências intelectuais inovadoras e a abertura de novos horizontes para o pensamento brasileiro. 


			Pensar a história do Brasil é uma imprescindível necessidade do nosso tempo. Encontrar as origens dos nossos problemas e particularidades, numa abordagem realista e consistente, é exigência de uma sociedade que precisa dialogar com seu passado e adquirir consciência de sua identidade. 


			A garantia da liberdade do pensamento, sem entraves teóricos que deformam e impedem a apreensão da realidade, é uma demanda intelectual cada vez mais crescente no país.  


			O Instituto Realitas busca cultivar os espaços que possam consolidar essa liberdade e contribuir, assim, para um novo momento intelectual no Brasil.


			Site: www.institutorealitas.com.br
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Introdução


			1. Devastação


			O tempo é devastação. Pela sua própria natureza, de movimento, e pela forma como o Homem o vive. É mudança, sucessão de diferentes agoras. E o humano tenta contê-lo sem qualquer condição de mantê-lo sob controle. A relação insana com o tempo transtorna o ser e o torna absolutamente insensato. Os pecados expressam também essa ânsia da eternidade do instante e nisso deformam a consciência, submetem as almas e as destinam a um inferno que é iniciado aqui. O tempo é devastação e todo momento pode ser tempo devastado pelos pecados.


			Uma das grandes sabedorias da vida é a de viver em paz com o tempo, a de esperar, na sua transformação, aquilo que ele dá, de forma inevitável: o fim contínuo das coisas. E meditar sobre isso. Sabe-se bem que a relação com o tempo só pode dar-se, com clareza, a partir da consideração da eternidade. Porque esta permite o entendimento de sua natureza transitória e como isso torna possível a percepção do infinito. E crer na eternidade, no infinito, embora seja natural no homem, é também profunda questão da Fé. A Fé transcende o tempo. A Fé dá-nos serenidade diante da devastação do tempo e um céu que também pode se iniciar aqui.


			Quando se vive algum tempo no mundo se percebe claramente que a vida, muitas vezes, se transforma numa máquina de destruir consciências. Movidos pelos pecados, caminham muitos sendo dilacerados pela incompletude do mundo e pela impossível fantasia de tê-lo de forma completa. A devastação do mundo se estende assim à alma. Quando falamos de devastação, portanto, estamos falando também de um dos desafios da alma no mundo: o de emergir na direção do infinito e alcançar a felicidade que surge da realização daquilo que somos, de nossa essência.


			Neste nosso tempo, somos tomados por crenças muito ingênuas sobre o que podemos fazer aqui e agora, no tempo. O flagelo das utopias tomou de tal forma as certezas que somos convidados a nos mover, de forma consistente, desejando que a inconsistência se torne em algo que jamais poderá ser. Muitos sistemas filosóficos recusam nossa profunda fragilidade no mundo, a grandeza de nossa essência e a existência de uma eternidade infinita e consciente, que se move em direção à nossa quase inexistente presença por amor.


			Sistemas, no plural, porque são diversos os que fundam narrativas sobre essas recusas. Sustentam uma potência do ser, supostamente visível na criação de simulacros de humanos, por exemplo. Ou presente na possibilidade absurda de construir uma sociedade sem essências e desprovida de natureza: palco para o puro exercício de nossa vontade de dominar o tempo e a transitoriedade e de superar nosso nada afirmando-nos tudo. No nosso tempo esses modelos de pensar estão em toda a parte e oferecem muitas coisas agradáveis que nos atraem em sua direção.


			Mas não são, esses dramas humanos, únicos do nosso tempo. E nem essas palavras são originais. Tomas Kempis (1379-1471), na Imitação de Cristo, nos adverte contra essa tendência intelectual, hoje, no mundo moderno, tão comum:


			“A doutrina do homem, pelo contrário, adula seu orgulho, porque ele é seu autor: ‘Esta ideia é minha; eu fui o primeiro que disse isto; nada se sabia a este respeito antes de mim’. Espírito soberbo, eis aqui tua linguagem”.1


			Porque, de fato, nada há de novo sob o sol, em que pese todos os manifestos modernistas que assolam o mundo contemporâneo e todas as teorias impressionantes de gerações de filósofos. Se não fosse tal realidade humana e própria do ser, a Bíblia, escrita há três mil anos, não faria o sentido que faz nem estaria viva com a vida que tem. Ela é advertência contínua de que a história é contínua repetição, e uma delas é a do orgulho de achar que se está reinventando o mundo.


			Reforçar, no entanto, essas verdades ancestrais bíblicas, apontá-las, novamente, e descobrir, no agora, a recorrência dos mesmos erros e inclinações universais e atávicas do ser, mas com as roupas que essas tendências adquirem neste tempo, tem sua importância no reencontro do Homem com ele mesmo. Isto é, com a ideia de que podemos buscar na eternidade, em Deus, o amparo e a compaixão para nossa jornada nesse vale de lágrimas que é nossa existência. E no seu espírito a alegria infinita que nos torna possível o caminho.


			Há um momento em que não se deve ter medo de afirmar, com todas as letras, a fé que temos em Deus. Ou anunciar sua presença dentro de nós e no mundo, ou de apontar as grandes questões que os seres humanos se defrontam, numa história que lhes parece imensa, mas que, ao olhar da eternidade, é nada, porque é tempo e se dissolve sempre. Essa coragem se impõe naturalmente como fruto do difícil cultivo das virtudes.


			A condenação sistemática da teologia, nos meios acadêmicos, na mídia, no sistema educacional, se institucionalizou no Ocidente há uns dois séculos. No entanto, por incrível que possa parecer, não se conseguiu suprimi-la, nem promover seu desaparecimento. Conseguiu-se, é claro, infinitas deformações, rupturas com tradições conceituais, introdução de movimentos secularizadores nas narrativas, transformações diversas no entendimento de Deus, uma crítica ferrenha à natureza revelada do texto bíblico.


			Mas nada disso apagou essa luz que quando nos voltamos para ela, e a procuramos, está sempre disponível para nossa alma. Voltam-se os seres humanos, de forma contínua, para isso. Porque somos isso. E estamos condenados a sê-lo. O direito de exteriorizar a crença como narrativa intelectual não pode ser definido por quem quer que seja ou concedido por uma banca qualquer. É algo que se impõe a todo aquele que crê e encontra na crença aquilo que faz o único sentido.


			2. Ensaios serenos


			Os ensaios (e uma poucas crônicas) aqui presentes foram escritas para o site do Instituto Realitas e expressam desafios colocados pelo cotidiano a uma pessoa que tem Deus e seu mistério como a maior questão da existência. 


			O principal motor intelectual desses textos foram duas conferências proferidas em 2021. A primeira intitulada Problemas epistemológicos do budismo2 na Semana de Estudos Asiáticos na UERJ e a segunda Ira, serenidade e Yom Kippur3 na Cátedra Leão XIII de Estudos Bíblicos da PUC/RJ. No primeiro retomei alguns temas de estudos prévios de budismo e vedanta e, no segundo, fiz algumas pontes entre o pensamento aristotélico e a revelação do judaísmo, em períodos anteriores ao cristianismo e à síntese tomista.


			Sic enim homo naturaliter Deum cognoscit sicunt naturalia ipsum desiderato4, “o homem naturalmente conhece a Deus como naturalmente o deseja”. Cuiuslibet effectus cogniti naturaliter homo scire causam desiderato5, “porque o homem deseja naturalmente conhecer a causa de qualquer efeito conhecido”. Essas sentenças de São Tomás, pude atestar, tem validade universal e norteiam grande parte da leitura que fiz, há muitos anos, do pensamento indiano, bem como do desenvolvimento da tradição bíblica tanto no Mediterrâneo quanto ao longo da expansão marítima europeia. 


			O pensamento budista, por exemplo, que critica essa naturalidade, não se estabeleceu, na Índia, sem uma crítica vinda dos essencialistas, por exemplo, a de Shankara. E, de fato, a essência acabou se impondo como grande tema da meditação budista, mesmo que pela via negativa.6 E responder aos que negam o objeto dessa questão natural é também natural. Foram os judeus aqueles que primeiro afirmaram ao mundo, na sua revelação, o papel ordenador e redentor dessa essência.


			Estes ensaios e crônicas são posteriores à publicação do meu livro O despertar do sentido, onde discuto o desenvolvimento do cristianismo no processo de colonização do Brasil.7 E pude perceber, ao ver o livro pronto, que muitas questões não tinham sido ali suficientemente desenvolvidas, o que também é natural, já que só percebemos os limites das coisas depois que as alcançamos. E não paramos de alcançar limites e coisas. 


			Essas preocupações ecoam, portanto, tentativas de alcançar alguma teoria suficiente que parta das mais profundas percepções da nossa civilização, isto é, a literatura bíblica, o pensamento grego, as sínteses medievais e o tomismo, mas que possa incorporar todo um universo de questões que surgiram como temas expostos a partir do pensamento iluminista. Não que o caráter destruidor do Iluminismo não deva ser apontado, mas é evidente que grandes temas levantados pelo movimento de crítica à essência não devem deixar de ser também discutidos e incorporados ao pensamento, principalmente quando pensamos num próximo renascimento da tradição.


			3. O problema dos horizontes morais


			As dificuldades de alcançar a boa conduta são imensas quando se vive neste mundo devastado. Sugiro, nestes ensaios, que provavelmente nunca houve uma sociedade onde as instituições atuassem de forma tão intensa contra as virtudes como as sociedades iluministas. 


			A ser verdade essa proposta, nunca isso foi feito de forma tão ampla e contando com tantos instrumentos de apoio como nos últimos séculos. Tornar os pecados práticas normativas é ação de imensa ousadia moral e tem consequências terríveis sobre a sociedade. Isso porque sempre existiram razões para apoiar-se nas virtudes e não nos pecados. A principal é a de que, nos pecados, a tudo destruímos: os outros, as coisas, nós mesmos. Desconsidera-se, neles, tanto o bom senso, a razão, quanto a percepção natural do equilíbrio. É pura desordem. Tudo é destroçado pelas escolhas erradas no exercício das vontades.


			Que isso existe e faz parte da existência de cada um é claro. Mas quando esse processo se transforma em movimento político e vai tomando uma a uma as consciências e se tornando uma onda que consome a tudo e a todos, adquire uma forma de autonomia, capaz de destruir os outros, as coisas, nós mesmos, numa escala nunca antes experimentada. E isso é uma coisa que impressiona o historiador, quando compara o mesmo em outros momentos, por conta da amplidão, do alcance e da natureza da devastação. Obra do pensamento iluminista, a Segunda Guerra Mundial é um tema sempre presente porque ali essas ondas de pecados descontrolados e possuidores de incontáveis almas se entrechocaram de forma absolutamente desordenada. 


			Desde 1945 o poder aglutinador dos pecados em movimento nunca deixou de se fazer presente, desordenando de forma lenta e paulatina o tecido social, o pensamento, o processo de produção de conhecimento, as famílias, a percepção do valor da vida. 


			A ideia de que precisamos fortalecer as virtudes, refundar as regras morais, as leis, as instituições é inevitável no meio da profunda desordem que se instala na sociedade e nas consciências. Uma abordagem política das questões é, portanto, inevitável, porque viver moralmente, de acordo com a razão e a natureza as coisas, exige círculos de amizades e subordinações nos quais as virtudes sejam reforçadas. Porque também é do homem a vontade de pecar e de desordenar o mundo na ânsia de controlar o tempo. 


			4. O testemunho da alma


			O espaço da espiritualidade vem sendo atacado de forma insistente pela cultura contemporânea. A desqualificação da imaginação religiosa, da experiência do invisível, do olhar da tradição e da teologia que legitima as visões, procura encerrar o patrimônio bíblico em vitrines de curiosidades. Com muita facilidade se entende que aquilo tudo é mera fantasia, que é simples literatura, que é obra humana. Quando, de fato, a verdade naquelas linhas é absoluta. 


			Basta que se abra a Bíblia e se entenda a profundidade da Palavra. E seu sentido mais profundo se espalha em todo conhecimento: em romances, na poesia, na ciência, na matemática. Em todos os lugares o mistério da existência transparece na consciência e se torna evento literário. Pois é suficiente ler Carlos Drummond de Andrade, em 1945, e lá está escrito:


			“Não estou vazio,


			não estou sozinho,


			pois anda comigo


			algo indescritível”.8


			De que fala Carlos Drummond? “Uma flor? Um retrato? Um lenço?”, ele se pergunta. É difícil deixar de considerar que essa inquietude, que é presença, distância e companhia, e que preenche a solidão do mundo é a essência. E há um vasto conjunto de reflexões, textos e análises que confirmam essa presença. A arte é manifestação dessa ansiedade humana de atravessar o espaço limitado do mundo na direção do ilimitado perceptível. Por isso há algo de arte em todo movimento de passagem do conhecido ao desconhecido, no próprio processo de conhecimento. Incorporar tal tipo de narrativa ao entendimento científico é importante para tornar o desconhecido mais claro, ou mais intrigante (isto é, reconhecê-lo como motor do conhecimento).


			Assim, se eu digo, por exemplo, que a Eucaristia é vínculo entre os mundos, une dimensões diferentes do universo e é realidade que está além de toda realidade, para muitos isso não faz nenhum sentido, porque não há literatura científica, a partir de Immanuel Kant (1724-1804), pelo menos, que disponha de conceitos que possam argumentar favoravelmente no testemunho dessa verdade e dimensionar sua amplitude neste mundo. Mas como compreender as grandes batalhas que ocorreram ao redor da Eucaristia sem dimensionar essa dinâmica interna e poderosa?


			E se alguém comenta que se entrega em silêncio a esse extraordinário quando se ajoelha, distante do mundo e próximo dele, e que há algo, ali, a ser ingerido, que vem de fora do mundo e que retorna para além dele, e que tal milagre é tão cristalino que a pessoa se espanta ao perceber que a vida ainda continua, não terminou; e que tudo que viveu é preparação para aquilo, o que pode ser isso, argumentam muitos, senão poesia?


			Posso, ainda, fazer alguma comparação, dizendo que a percepção física da presença de Deus é mais invasiva que outras experiências místicas, meramente mentais, por serem imaginativas. Talvez seja necessário explicar que a eucaristia inunda o ser de um sentimento incompreensível, a princípio, e que se custa a dar conta do que é porque é algo muito poderoso. Mas logo se percebe que é amor. Um amor tão profundo, tão devastador do tempo, e do mundo, que é difícil viver como antes se vivia. Pode então um psicólogo dizer que isso é coisa de quem falou, da sua mente. E sim, eu concordaria que sim, mas ressalvaria que apenas em parte porque tudo isso emerge de um diálogo místico com Deus.


			E se por fim eu afirmo que há naquilo algo incompreensível, mas totalmente reconhecível. Embora nunca antes por mim perceptível naquela dimensão. E que entendo que tudo que há no mundo só faz sentido se unido àquela coisa maior que é misteriosa em sua essência, mas que a tudo confere sentido. E que naquilo só há Deus, não importando qualquer circunstância. E que a partir dali tudo que eu pudesse fazer, em cada movimento no mundo, pressentiria a santidade de Deus presente, o que tornava a minha alma, na sintonia do bem, um broto que se erguia para o sol, a eternidade, a partir da terra, este mundo. A tudo isso todos poderiam dar de ombros.


			Ora, mas tudo que eu escrevi foi sentido antes. Relatos quase infinitos semelhantes a esses são localizáveis e com eles se conjugam gerações de autores que sobre esse fenômeno escreveram e refletiram. Multidões viveram essa experiência. 


			Não é, portanto, uma experiência singular, mas experiência geral que ecoa em inumeráveis meios, registros e memórias. A pessoa pode entender, Immanuel Kant, que no mundo há muitas coisas “das quais não preciso”.9 Mas deve curiosamente renegar uma gigantesca produção intelectual, milenar, que atesta a realidade de tudo isso, para quem disso precisa? A arrogância de quem o faz não tem tamanho porque é do tamanho da tradição e de uma produção que busca não a aparência, mas a pura essência.


			5. Uma crítica da História


			Assim me arrisco também a falar um pouco sobre a História porque sempre me pareceu que há uma essência nos atos humanos, que estes não são apenas aparências. E, sim, a História não é ciência, me parece claramente, mas pura recuperação, com métodos científicos, dos atos humanos no passado. 


			Há nela bastante poesia porque é muito de experiência melancólica e desafio de reconstrução abstrata de eventos ocorridos no passado, mas que continuam vivos dentro do presente. Seja pela sua essência, seja pela consequência dos desdobramentos das aparências. Mas não se pode derivar dos acontecimentos do passado leis que estabeleçam mecanismos de previsão dos acontecimentos em circunstâncias análogas do futuro. Porque as decisões humanas podem ser surpreendentes e as circunstâncias podem ter um rumo extraordinário. 


			Pode-se fazer uma história fundada em números, claro, como os historiadores econômicos tentaram sempre. O resultado é certamente fascinante porque tudo que se produz no mundo pode ser contado e o papel do dinheiro na vida se traduz em quantificação contínua de cada vez mais coisas. 


			Mas a História Econômica, mais que toda e qualquer História possível, fundamenta-se numa experiência humana de vazio e de carência, que os números tentam preenchem, pois os produtos desempenham um papel de preenchimento de demandas de qualidade de existência, no tempo, e nem sempre são suficientes para fazê-lo. 


			Historiadores contemporâneos entenderam essa limitação e os economistas quase que desapareceram do cenário da historiografia. Os números são incapazes de nos aproximar ao passado com sensibilidade e de estabelecer, a partir da jornada dos homens ao longo do tempo, qualquer tipo de mecanismo abstrato que possa explicar e prever. Muito dinheiro na minha mão não me tornará um capitalista, ou tornará, ninguém pode afirmar: apenas eu e o extraordinário podem indicar o rumo dessa situação.


			Mas mesmo outros recursos da historiografia iluminista disponíveis, na sua crítica à essência, não conseguiram jamais alcançar o drama da história com sua imensa dimensão de tragédia moral. Por isso retornar a São Tomás de Aquino é útil para definir com razão que os seres atentam ao seu próprio entendimento e à disposições naturais quando agem, seja no sentido de reforçá-las, para ordenar a existência, seja no sentido de desordená-las. Mas que o sentido último dos eventos nunca está, por mais que se esforcem, no tempo, porque é impossível que nessa transitoriedade os objetivos se realizem, e sim fora dele. 


			Caso se estudasse com mais atenção as tentativas de instalação de sentidos neste mundo, desde muito antes do comunismo e do nazismo, se verificaria que tudo que se pretende construir, aqui, como eterno e completo, fracassa. E não pode ser de outra forma, infelizmente, por transitória e incompleta ser a experiência no tempo. Só projetos que se referenciam na eternidade conseguem alguma realização, mesmo que temporária. Temporária, evidentemente, por serem aqui, no mundo. Por exemplo, observemos na civilização ocidental a recorrência do tema do Império Romano e do translatio imperii. Esse projeto, que repousa sua realização numa dimensão metafísica, ou fora da história, atravessou os séculos, e ainda é viva a ponto de ser precariamente utilizada pelo Iluminismo. 


			A alternativa de sentido própria do Iluminismo, a utopia, quer colocar no tempo uma paralisação e uma eterna felicidade no concreto transitório. Instala a desordem, no entanto, ao negar a natureza e o natural. A crítica a isso é sustentável e moralmente necessária. Não porque impedirá multidões iludidas de segui-la, mas porque em tempos de guerra e destruição, de domínio de utopias, ouvir a razão e a natureza oferece aos seres humanos uma saída de paz e serenidade para o inferno da devastação.


			6. Deus na história


			Quando falamos de Deus, de que falamos? Falamos de algo que move o mundo a partir de uma dimensão invisível. É, portanto, um elemento que pode ser usado para ponderar sobre as coisas que aqui ocorrem. Por que deveríamos retirar Deus de qualquer narrativa, se Deus é, para nós, razão suficiente para entender o extraordinário? E o próprio reconhecimento das eventuais leis da ciência partem da possibilidade de que o mundo reflita a realidade prévia, ou contínua, de uma inteligência?


			Muitos se recusam sequer a reconhecer o anormal, o estranho, o miraculoso. E só explicam aquilo que é visível e repetível. Mas desta forma, somente, explica-se realmente algo? Muitos acham que sim. Mesmo que o racional necessite ser entendido como repousando sobre o nada. E aquilo que falta nisso, o invisível e o incomum, não é importante. Mas tal pensamento não prepara o homem para o extraordinário, nem para certas situações extraordinárias que são, na verdade, ordinárias, da existência, como a morte. 


			Caso se considere que o extraordinário é acaso aleatório, e está fora dos sistemas identificados a partir da consideração do mundo, que tipo de significado e alcance tem o controle desses sistemas? No caso das ciências humanas podemos conhecer efetivamente as coisas a partir de circunstâncias controláveis? Podem ser as decisões humanas previsíveis? E de que maneira podem ser transformadas?


			Karl Marx (1818-1883) achava que as classes eram realidades sociais que geravam eventos previsíveis. No entanto, ele nunca as definiu claramente: quais os seus limites, qual a sua dinâmica de funcionamento, quais o seus mecanismos de desenvolvimento. Talvez porque fosse uma fantasia, e não uma possibilidade conceitual. A grande questão sempre foi a de saber se, realmente, o fato de uma pessoa nascer num determinado meio é suficiente para definir suas ações presentes e futuras. Se fosse assim, que tipo de excepcionalidade explicaria Friedrich Engels (1820-1895), que era simultaneamente um industrial capitalista e teórico socialista que defendia a expropriação social das indústrias? O que se observa é que, em sociedade, há diferenças entre certos meios dentro de alguns meios sociais (inclusive competições) e similaridades entre pessoas de meios distintos (inclusive colaborações). O movimento dos setores sociais é, portanto, imprevisível. E geralmente inconsistente e incoerente. Por isso Engels vivia de uma indústria e trabalhava intelectualmente contra a sua própria indústria.


			Há muitos outros fatores, não humanos, aliás, que também atuam sobre a história. As epidemias, por exemplo, ou as catástrofes naturais. 


			Então a história é caos? O mais correto, a nosso ver, é entender que, no que diz respeito aos humanos, a história é um longo suceder de conflitantes decisões morais, que não se atam ao que as pessoas são ensinadas a ser. Mas deve ser anotado que o sentido geral da história é dado pelo extraordinário, por fatores sobre os quais os seres humanos, em sua totalidade ou individualmente, não tem possibilidade de controlar. O império do extraordinário pode ser chamado de o império de Deus. 


			7. A escolha da serenidade


			A escolha da serenidade depende de algo maior do que a nossa própria decisão. Isto é, é preciso que exista no mundo a possibilidade dessa graça para que possamos caminhar pela paz, pois nada por aqui é serenidade, mas assolação. É a existência desse vetor e a possibilidade de escolhê-lo que nos assegura a serenidade. 


			O tema é central na tradição bíblica. A palavra hebraica šālōwm tem significado amplo, mas claro: completude, firmeza, estabilidade, segurança, amizade, bem estar, prosperidade, paz, serenidade.10 E Jesus reafirma: “Deixo-vos a paz (eirḗnē), a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize” (Jo 14:27). A paz, a serenidade, é tranquilidade, ausência de medo, coragem para enfrentar a aniquilação do mundo e a capacidade de aceitar a eternidade da vida.


			Percebe-se, portanto, que a paz se contrapõe à devastação e, do ponto de vista metafísico, está inserida na eternidade e é saída suficiente para a aniquilação natural do tempo. De fato “a minha paz vos dou”, quer dizer que viver a serenidade é estar associado a uma dimensão eterna, absoluta da existência. A afirmação dessa verdade deve ser feita com a mais absoluta tranquilidade, evidentemente.


			Mas a serenidade exige um ato de escolha. Ela não pode ser imposta. A obediência da lei dos homens nos assegura, em princípio, tranquilidade diante da sociedade, no tempo. Mas não serenidade ou paz interior. A paz advém da capacidade de escolha, da liberdade. A escolha pode recair sobre a obediência da lei. Mas se a lei ofende a consciência, o humano, a própria possibilidade de escolha, que tipo de paz advém dessa escolha? Em princípio, graus variáveis de escravidão. 


			A verdadeira escolha é aquela, portanto, que coloca em sintonia o ser com a razão e a natureza e com as fontes eternas que transcendem o tempo. A liberdade existe para que, no meio da devastação do mundo possamos alcançar a realização de nossa essência, o objetivo mais profundo da nossa alma: a eternidade.
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1. O Monte das Oliveiras


			É difícil pensar diferente daqueles que controlam o pensamento neste mundo. Mas, às vezes, não temos outra escolha senão fazê-lo. Alguma coisa nos leva a não repetir o que está sendo repetido. A não acreditar naquilo em que todos creem. Vem de dentro essa necessidade da dissidência. Tem a ver com aquilo que somos. Com nossa essência.


			Há também, em tal necessidade, uma vontade aguda, ou ânsia, um desejo, de ter algo mais profundo do que aquilo que o mundo nos dá. Por exemplo: se me angustio, sou conduzido a muitas tentações, legais ou não, de me drogar e anestesiar minha consciência. Mas por que me drogaria? Por que responderia às minhas dores seguindo caminhos já trilhados e cujo fim é tão triste do ponto de vista da ética e da moral? As drogas destroem aos poucos a cognição e a sensibilidade. Por que não iria buscar a mais útil e agradável crença na eternidade? Que preenche sem dor, sem vício, o coração? 


			Muitos não se dão conta de que crer apenas no mundo é, basicamente, uma crença. Para quem assim se comporta, não é possível saber, com certeza, se nada há além do visível. É uma crença extremamente instável, pois aquilo no que se crê, no mundo, logo desaparece. A Fé na eternidade, ao contrário, nos acrescenta coisas, nos torna tranquilos, serenos, preparados para a realidade transitória do mundo. Nos preenche a vida com sentidos e milagres. E ela tanto nos indica a realidade do mundo quanto a certeza na invisibilidade das coisas. 
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